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RESUMO: As relações comerciais entre os países por meio dos acordos comerciais são 
estratégias fundamentais para fomentar o comércio exterior. O objetivo dessa pesquisa foi 
identificar a percepção das exportadoras do Sul do Brasil de carne bovina in natura referente 
aos acordos comerciais de exportação para os Estados Unidos. Portanto, caracteriza-se como 
pesquisa quantitativa, do tipo descritiva e survey, tendo como método de coleta de dados o 
questionário, sendo analisado por meio de quadros sintéticos, gráficos e seguido da análise 
descritiva dos dados encontrados. Os resultados denotam que as empresas do sul do Brasil 
exportadoras de carne bovina in natura percebem que os acordo comerciais são extremamente 
importantes para o crescimento no mercado externo, porém possuem conhecimento parcial 
desses acordos comerciais. Além disso, consideram o mercado dos Estados Unidos como 
parcialmente potencial para carne bovina in natura brasileira, fator relacionado ao alto grau de 
exigência nos fatores sanitários e fitossanitários.  
 




Com o processo de globalização o acesso aos produtos e serviços ultrapassou 
fronteiras, assim as relações comerciais entre os países por meio dos acordos comerciais, 
tornaram-se estratégias fundamentais para fomentar os resultados oriundos do comércio 
exterior.  
Nesse contexto, os acordos comerciais têm como objetivo proporcionar a concessão 
recíproca de preferências tarifárias entre as partes, além da diminuição de obstáculos não-
tarifários e do equilíbrio das normas, gerando integração econômica e acesso aos mercados 
(INVEST & EXPORT BRASIL, 2016). O Brasil, busca ampliar o quadro de acordos 
comerciais a que faz parte, melhorando sua relação comercial com diversos países, além de 
realizar ações visando desburocratização e facilitar o comércio exterior, sendo um fator 
fundamental para a retomada do crescimento econômico no país. 
Em 2016, um dos setores significativos na balança comercial do Brasil foi a 
exportação de carne bovina in natura, tornando o país líder mundial na exportação em 
toneladas e exemplo de produção sustentável e de qualidade. Além disso, mesmo com a crise 
econômica atual no Brasil a exportação de carne bovina apresenta probabilidade de 
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crescimento, como demostra o crescimento no mês de março comparado a fevereiro de 2017, 
sendo que a exportação de carne bovina brasileira obteve um crescimento de 22% da receita e 
20% do volume exportado, onde a carne bovina in natura obteve alta de 24% tanto em 
faturamento como em volume (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS 
EXPORTADORAS DE CARNES, 2017).  
O estudo possui como objetivo geral analisar a percepção das empresas exportadoras 
de carne bovina in natura do Sul do Brasil referente aos acordos comerciais de exportação 
para dos Estados Unidos. Para tanto, tem-se como objetivos específicos: a) identificar a 
relação comercial entre o Brasil e Estados Unidos voltados ao setor de exportação de carne 
bovina in natura; b) verificar o perfil das empresas exportadoras de carne bovina brasileira 
localizadas no Sul do Brasil; c) identificar as principais barreiras encontradas pelas empresas 
exportadoras no processo de exportação da carne bovina in natura. 
Na sequência apresenta-se o referencial teórico que abordará as relações comerciais 
entre o Brasil e os Estados Unidos referente a exportação de carne bovina in natura Brasileira 
e as barreiras impostas para a exportação desse produto.  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos  
 
A compreensão da relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos perpassa pelo 
contexto histórico das transações, tendo início em 1824, mediante a abertura das relações 
diplomáticas e o reconhecimento da independência do Brasil pelos americanos, além da 
abertura da Legação Brasileira em Washington. Sendo que no ano de 1825 ocorreu a abertura 
da Legação dos Estados Unidos no Brasil, em 1905 ocorreu a elevação do status de ambas as 
Legações a Embaixadas (MRE, 2017).  
Na década de 1920, o Brasil atraiu investimentos dos Estados Unidos no 
desenvolvimento de serviços públicos, transportes e manufatura, a criação de laços comercias 
fortaleceram-se devido empresas norte-americanas abrirem filiais no Brasil (BEÇAK, 2007). 
Referente a relevância da relação comercial do Brasil com os Estados Unidos, conforme 
Beçak (2007, p.16) “[...] além de terem sido os principais indutores do processo de 
industrialização brasileira e os maiores exportadores de bens de capital e de investimentos 
produtivos para o país” ou seja os Estados Unidos foi uma parceria fundamental para o 
desenvolvimento e mudanças que ocorrem na economia brasileira ao recorrer dos anos 
Atualmente a relação bilateral entre o Brasil e os Estados Unidos possui mais de trinta 
mecanismos de diálogo entre os governos, abordando temas como comércio, investimentos, 
energia, meio ambiente, educação, ciência, tecnologia e inovação, defesa, segurança e 
cooperação trilateral, com isso demonstrando a intensidade da relação existente entre eles 
(MRE, 2017).  
O comércio exterior dos Estados Unidos no ano de 2015 obteve crescimento de 1,7% 
comparado a 2011, além disso as exportações cresceram 1,5% entre 2011 e 2015 devido ao 
aumento de embarques de aviões e produtos farmacêuticos e as importações cresceram 1,9% 
relacionado ao aumento de compra de máquinas, automóveis e instrumentos de precisão. 
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Porém, no ano de 2016 desaqueceu 3,4% em relação ao ano de 2015, sendo que as 
exportações caíram 4,2% e as importações 2,9% (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017).  
As principais origens das importações dos Estados Unidos no ano de 2016 foram 
principalmente a Ásia, sendo os maiores parceiros a China, o Japão e a Coreia do Sul que 
representaram 30,5%, além disso, destacaram-se o México com 13,2%, Canadá com 12,7%, 
Alemanha sendo 5,2%, Reino Unido com 2,4%, já o Brasil ficou em 17° lugar representando 
1,2% do total (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017).  
No ano de 2016, os intercâmbios comerciais brasileiros com os Estados Unidos nas 
exportações brasileiras somaram o total de US$ 23,1 bilhões, sendo que as importações 
somaram o total de US$ 23,8 bilhões, com isso registrando o saldo negativo de US$ 646 
milhões, sendo o 5° maior déficit brasileiro em 2016.  Além disso, nesse mesmo ano os 
Estados Unidos foram o 2° parceiro comercial brasileiro, bem como o 2° nas exportações e o 
1° nas importações, tendo participação no comércio exterior brasileiro de 14,55% (INVEST & 
EXPORT BRASIL, 2017). Os intercâmbios comerciais brasileiros com os Estados Unidos 
tanto na importação como na exportação possui uma participação significativa no comércio 
exterior brasileiro, sendo uma parceria comercial fundamental para a economia brasileira.  
De acordo com o Ministério das Relações Exteriores (MRE, 2017), os Estados Unidos 
é o segundo maior parceiro comercial do Brasil, sendo que no ano de 2016 o fluxo de 
comércio bilateral entre eles superou US$ 46 bilhões. Assim sendo o principal destino de 
exportação de produtos brasileiros manufaturados e semimanufaturados, compondo 
aproximadamente 75% da pauta exportadora do Brasil para os Estados Unidos. 
A pauta dos produtos brasileiros exportados para os Estados Unidos é composta 
principalmente por produtos manufaturados que equivale 61,3% do total em 2016, já em 
segundo lugar os semimanufaturados com 16,9%, logo após os básicos tais como minérios de 
ferro, soja e café em grãos com 13,7% e por último as transações especiais com 8,0%.  
Outrossim, as importações brasileiras dos Estados Unidos são compostas por 93,8% 
por produtos manufaturados, 4,7% por produtos básicos e 1,5% pelos semimanufaturados 
(INVEST & EXPORT BRASIL, 2017). A relação comercial entre o Brasil e os Estados 
Unidos evoluiu ao decorrer dos anos, sendo uma parceria essencial para a economia brasileira, 
pois no ano de 2016 o mesmo foi o segundo maior parceiro comercial do Brasil e representa 
14,55% do comércio exterior brasileiro (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017).  
Além disso, o Brasil apresenta reduzida participação no comércio exterior norte 
americano, porém isso demonstra que há espaço para ampliação dessa relação comercial. Na 
próxima seção aborda-se a exportação de carne bovina in natura brasileira para os Estados 
Unidos, sua evolução ao decorres dos anos e a análise dos dados desse setor.   
 
2.2 A exportação de carne bovina in natura Brasileira para os Estados Unidos 
 
Nesse tópico será abordado e analisado dados da evolução da exportação de carne 
bovina  in natura Brasileira para os Estados Unidos, além dos principais destinos das 
exportações de carne bovina do Brasil.  
Em 2015, o rebanho bovino brasileiro foi de 209,13 milhões de cabeças, sendo que o 
estado do Paraná representou 4,36% do rebanho total do Brasil, já Santa Catarina representou 
2,11% e o Rio Grande do Sul 6,63%, ou seja, o Sul do Brasil representou o total de 13,1% da 
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quantidade total do rebanho brasileiro. A produção brasileira de carne bovina equivaleu a 9,56 
milhões de toneladas equivalente carcaça (TEC), sendo que o mercado interno consumiu o 
montante de 81% da carne produzida no Brasil, tendo o consumo per capita de 38,6 kg/ano 
(ABIEC, 2017). Para o Brasil tornar-se essa potência no mercado de carne bovina necessitou 
de algumas mudanças e novas parcerias comerciai, conforme o parágrafo a seguir.  
No ano de 1990, com a abertura econômica o Brasil gerou condições favoráveis aos 
setores de agronegócio. Sendo assim, nos anos de 2000 a 2013 o crescimento de exportação 
de carne bovina brasileira elevou-se 637%, isso ocorreu devido ao crescimento significativo 
de países importadores de carne bovina brasileira passando de 106 para 142 países, podendo 
ser citados como principais parceiros comerciais no mercado de carne bovina: Chile, Hong 
Kong, Venezuela e os Estados Unidos. Sendo assim, com a inserção do Brasil na economia 
mundial a exportação de carne bovina brasileira teve momentos decisivos até tornar-se o líder 
mundial de exportação de carne bovina (BENDER FILHO; CORONEL; MORAES, 2016).  
As exportações de carne bovina brasileira no ano de 2016 são compostas 79% pela 
carne bovina in natura, 11% industrializada, 9% miúdos e 1% entre tripas e salgados. Sendo 
assim, a carne bovina in natura é o principal produto exportado da carne bovina, com isso 
demonstrando a qualidade e a aceitação do produto pelos demais países (ABIEC, 2017).  
Na importação de carne bovina in natura brasileira pode-se observar a reduzida 
quantidade do produto importado pelos Estados Unidos, devido os mesmos serem amostras 
do produto, pois só foi aprovada a importação de carne bovina brasileira com o acordo 
comercial firmado entre os governos Brasileiro e Norte Americano no dia 1° de Agosto de 
2016 (ABIEC, 2017). 
No ano de 2016 os principais destinos das exportações de carne bovina in natura 
brasileira são Hong Kong, China, Egito, Rússia e Irã sendo que os Estados Unidos ocupam a 
colocação de 35°, isso ocorre devido à realização do acordo comercial bilateral entre o Brasil 
no final do ano de 2016 que possibilita a importação de carne bovina in natura brasileira. 
 
2.3 Acordos Comerciais para exportação de carne bovina in natura do Brasil para os Estados 
Unidos 
 
O Brasil faz parte da OMC que sucedeu ao Acordo Geral de Tarifas e Comércio 
(GATT) na regulação do comércio internacional, sendo fundamental para países que 
dependem de um sistema de normas para defender seus interesses, que é o caso do Brasil. O 
tema agricultura apenas foi abordado na oitava rodada, denominada como Rodada Uruguai 
(AARU), que entrou em vigor a partir de 1° de janeiro de 1995, no qual inserem Acordos 
referente a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (Acordo SPS), além do Acordo 
Internacional de Carne Bovina (GRUNDLING; WAQUIL, 2007). 
A nona rodada de negociação da OMC conhecida como Rodada de Doha, teve início 
no ano de 2001 no Qatar e ainda não foi encerrada, tendo como motivação inicial abertura de 
mercados industriais e agrícolas buscando a ampliação dos fluxos de comércio dos países que 
se encontram em desenvolvimento por meio de regras que venham favorecer os mesmos.  Os 
principais objetivos da Rodada de Doha são:  a redução de tipo tarifários em bens não-
agrícolas; discutir o tema agricultura (subsídios, apoio interno, redução de tarifas e crédito à 
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exportação); discutir a interação do comércio com a política de concorrência, entre outros 
(MDIC, 2017). 
O acordo comercial entre o Brasil e os Estados Unidos referente a exportação de carne 
bovina in natura brasileira foi firmado no dia 1° de Agosto de 2016, sendo a negociação 
concluída pelo ministro do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
Blairo Maggi, porém o mesmo ainda está em fase de regulamentação e ainda não foi 
publicado por nenhum órgão do governo brasileiro (ABIEC, 2016). 
O pedido brasileiro para exportação de carne bovina in natura foi realizado no ano de 
1999, ao decorrer desses anos até o acordo ser firmado, o Brasil e os Estados Unidos trocaram 
diversas informações referente aos controles brasileiros de saúde animal (MAPA, 2016). 
Com a realização do acordo comercial entre os dois países, definiram um modelo de 
Certificado Sanitário Internacional para amparar os embarques dos produtos e a habilitação 
pelos Estados Unidos, tendo como base a indicação prévia do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) dos estabelecimentos brasileiros exportadores (MAPA, 
2016).  
A exportação de carne bovina in natura brasileira para os Estados Unidos é um avanço 
nas relações comerciais com esse país, certificando a qualidade do produto brasileiro.  Além 
disso, o Brasil participa da OMC e do MERCOSUL, que possuem acordos sobre a exportação 
de carne bovina entre os países participantes e com Medidas Sanitárias e Fitossanitárias 
específicas.  
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
A delimitação da pesquisa segundo Marconi e Lakatos (2010) tem como finalidade 
estipular limites para a investigação. Portanto, nesta pesquisa aborda-se o tema acordos 
comerciais entre o Brasil e os Estados Unidos referente a exportação de carne bovina in 
natura, tendo como foco de estudo as empresas exportadoras da região Sul do Brasil.  
A abordagem da pesquisa desse estudo caracteriza-se como quantitativa. O tipo de 
pesquisa caracteriza-se como descritiva, em vista que conforme Martins (2011, p.36) a 
pesquisa descritiva “tem como objetivo a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis e fatos. 
O método da pesquisa caracteriza-se como survey pois segundo Pinsonneault & 
Kraemer (1993) podendo ser descrita como obtenção de dados ou informações sobre 
características, ações ou opiniões de determinado grupo de pessoas. A técnica e instrumento 
de coleta de dados  desta pesquisa caracteriza-se como questionário, conforme Vieira 
(2009, p.15) “questionário é um instrumento de pesquisa constituído por uma série de 
questões sobre determinado tema”. Neste estudo, o questionário estruturado foi preenchido 
por meio da amostragem por conveniência. A base de dados para seleção das empresas foi a 
Vitrine do Exportador no ano de 2017, na qual constam 40 empresas que exportam carne 
bovina in-natura para os Estados Unidos e estão localizadas no Sul do Brasil.  
 




O processo de exportação apresenta-se com inúmeras variáveis positivas e negativas, 
como a globalização, estrutura física e legal para o comércio exterior e as relações comerciais 
entre os países. Neste contexto, foram pesquisadas 17 empresas cadastradas na base Vitrine 
do Exportador no ano de 2017 distribuídas no Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul no 
período de agosto a outubro de 2017.  
Apresenta-se a seguir a análise e interpretação dos dados coletados relativos ao perfil 
da empresa considerando o primeiro eixo do questionário sendo o perfil das empresas 
exportadoras de carne bovina, com vistas a coletar informações como localização (Estado), 
porte, estrutura administrativa voltada ao comércio exterior e parcerias.  
Inicialmente questionou-se quanto a localização e o porte da empresa, visando a distribuição 
dos respondentes entre os Estados pré-determinados e o porte das mesmas considerando o 
número de colaboradores na seguinte distribuição: micro: até 19 empregados; pequena: de 20 
até 99 empregados; média: de 100 a 499 empregados; grande: mais de 500 empregados.  
A maioria das empresas que participaram da pesquisa são do Estado do Rio Grande do 
Sul (41,2%), predominando o porte médio. O Estado do Rio Grande do Sul ocupa a 4º posição 
na classificação dos estados exportadores no Brasil em 2016 (MDIC, 2017), tendo como base 
o agronegócio. No primeiro trimestre de 2017, segundo Fundação de Economia e Estatística 
(FEE), o estado totalizou US$ 4,940 bilhões, uma elevação de US$ 156,4 milhões em relação 
ao mesmo período de 2016 (3,2%). Destaca-se que este crescimento deu-se em quantidade 
exportada e não mediante a valorização do preço que se mantiveram estáveis (FEE, 2017).  
O Estado de Santa Catarina apresentou-se na segunda posição com 35,3% das 
empresas respondentes, sendo que na escala nacional ocupa a 8ª posição na classificação dos 
estados exportadores no Brasil em 2016 (MDIC, 2017). Em 2017, segundo MDIC, de janeiro 
a agosto as exportações catarinenses somaram US$ 5,7 bilhões, uma alta de 14,3% em relação 
ao mesmo período de 2016. O principal produto de exportação é a carne de frango e suína 
demonstrando o potencial do agronegócio e o know how do Estado na exportação de carnes, 
sendo uma potencialidade a expansão para exportação de carne bovina.  
O Paraná, apresenta-se nacionalmente como 5 º na classificação dos estados 
exportadores no Brasil em 2016 (MDIC, 2017), Em 2017, de janeiro a agosto, o Paraná já 
exportou US$ 12,41 bilhões, o que representou um aumento de 17,1% em relação ao mesmo 
período do ano passado (MDIC, 2017), sendo os principais produtos segundo dados da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex), MDIC, a soja (26,08%), pedaços de frango, 
(8,94%), resíduos de óleo de soja (5,44%) e automóveis (5,26%).  
Quanto ao porte destaca-se que 52,9% das empresas pesquisadas enquadra-se com 
média tendo de 100 a 499 empregados, seguidos de 41,4% de pequenas de 20 até 99 
empregados e micro de até 19 empregados com 5,9%. Destaca-se assim, a força dos micros 
empreendimentos e a necessidade de estrutura intelectual, política de crédito e de políticas 
públicas no setor de exportação para auxiliar estas organizações, a exemplo dos escritórios da 
ApexBrasil (Agência Brasileira de promoção de exportação e investimentos) com o projeto 
PEIEX (Projeto Extensão Industrial Exportadora) que fornece assessoria especializada para 
exportação. 
Observa-se que mesmo com a crise política e econômica que atinge o Brasil os 
Estados do Sul do país permanecem em crescimento, tendo na exportação de carnes aspectos 
determinantes para expandir mercados externos, como: conhecimento da exportação por já 
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realizar a mesma de frango e suíno com regularidade; credibilidade externa pela qualidade 
uma vez que segundo o Ministério da Agricultura, o Brasil é um País livre da febre aftosa 
com vacinação, possui extensão territorial para criação de rebanhos, relevo e climas no Sul 
especialmente valoráveis a criação e industrialização da carne bovina in natura. 
Neste contexto, questionou-se se as empresas respondentes possuem o setor de 
comércio exterior em sua estrutura organizacional uma vez que as exportações podem ser 
realizadas de maneira direta, ou seja o contado direto do exportador com o importador, sem 
intermediário.  
Verifica-se que a maior parte das empresas pesquisadas não possuem o setor de 
comércio exterior dentro da sua estrutura organizacional, optando pelo serviço terceirizado 
(76,3%).  Isso ocorre devido a busca de redução de custos com o processo de exportação, 
receio em realizar a exportação por conta própria, falta de mão de obra qualificada 
internamente na área ou até mesmo pelo posicionamento estratégico da empresa quando ao 
comércio exterior, porém cabe ressaltar que seja interno ou externamente é necessário 
supervisionar o processo visando a manutenção da qualidade do serviço prestado e a 
reputação junto aos clientes estrangeiros, uma vez que este é um dos fatores determinantes na 
continuidade das negociações 
As empresas que buscam aprimorar suas relações comerciais optam pela terceirização 
dos processos de comércio exterior, devido aos seus vários benefícios. Sendo assim, a 
terceirização possibilita as empresas dedicar-se exclusivamente para suas atividades 
diretamente relacionadas ao seu negócio, sendo responsabilidade dos terceirizados assuntos 
nacionais e internacionais, como: a legislação e a logística, bem como liberação de carga, 
movimentação nos portos e câmbio. Outrossim, o serviço terceirizado facilita os processos de 
comércio exterior devido tratar-se de atividades complexas de forma integral e com 
profissionais capacitados nessa área (RAUPP, 2016).  
Observa-se que as empresas pesquisadas por enquadrarem-se como médio porte e em 
sua maioria optarem pela terceirização do setor de comércio exterior, estão em busca dos 
vários benefícios oferecidos por esse tipo de serviço. Porém, esse fator pode estar diretamente 
relacionado com a falta de mão de obra qualificada em comércio exterior, além da busca pela 
diminuição dos riscos que envolvem esses processos.  
A relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos evoluiu ao decorrer dos anos, 
sendo uma parceria essencial para a economia brasileira, pois no ano de 2016 o mesmo foi o 
segundo maior parceiro comercial do Brasil e representa 14,55% do comércio exterior 
brasileiro (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017). No ano de 2016 os Estados Unidos foi o 
segundo maior parceiro comercial do Brasil, e no mesmo ano o fluxo de comércio bilateral 
entre eles superou US$ 46 bilhões (MDIC, 2017).   
Devido a esses fatores, as empresas pesquisadas sofrem influência direta da realização 
do Acordo Comercial entre o Brasil e os Estados Unidos referente a exportação de carne 
bovina in natura brasileira e com a sua suspensão. Outrossim, demonstra a importância da 
relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos e como ela evoluiu ao longo dos anos, 
além de ressaltar a qualidade da carne bovina brasileira que é aceita pelo mercado Americano, 






4.1 Acordos Comerciais entre o Brasil e os Estados Unidos na percepção das empresas 
exportadoras  
 
O processo de globalização possibilitou o acesso a outras culturas, serviços e 
mercadorias de todo o mundo. Nesse contexto, os acordos comerciais existem com a 
finalidade de ampliar o acesso ao mercado externo pelos países, sendo utilizados como 
estratégia, ocorrendo por meio de isenção de tarifas alfandegárias ou união econômica.  
Dessa forma, questionou-se sobre o conhecimento que as empresas possuem sobre os 
principais acordos comerciais para exportação de carne bovina in natura que o Brasil faz 
parte, além do grau de importância dos mesmos para as empresas, a influência destes na 
exportação, além da percepção das respondentes sobre o mercado Americano.  
A maioria das empresas pesquisadas consideram como de extrema importância 
(88,2%) os acordos comercias para o seu crescimento no mercado externo, mesmo assim, 
constatou-se que 70,5% possuem o conhecimento parcialmente sobre os acordos comerciais 
de carne bovina em que o Brasil faz parte. Fator que pode estar diretamente relacionado ao 
percentual maioritário das empresas que utilizam o serviço terceirizados para área de 
comércio exterior de suas empresas, com isso não possuindo um conhecimento mais 
aprofundado sobre o assunto. 
A relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos evoluiu ao decorrer dos anos, 
sendo uma parceria essencial para a economia brasileira, pois no ano de 2016 o mesmo foi o 
segundo maior parceiro comercial do Brasil e representa 14,55% do comércio exterior 
brasileiro (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017). 
Nesse contexto, questionou-se as empresas sobre a influência dos acordos comerciais 
existentes entre o Brasil e os Estados Unidos no setor de carne bovina, bem como se os 
Estados Unidos são vistos como um mercado em potencial por essas empresas,  
Constatou-se que 76,5% das empresas pesquisadas consideram os acordos comerciais para a 
exportação de carne bovina in natura brasileira de extrema importância, porém a seguir foi 
levantado os principais comentários sobre os acordos de carne bovina in natura brasileira. De 
acordo as empresas dois dos problemas encontra-se na confiabilidade e na imagem do Brasil 
no exterior, conforme destacado pela empresa 01 “Os acordos são consistentes, o problema 
está na confiança do exterior no Brasil, com tantos escândalos. Nossos produtos são bons, 
mas a imagem está desgastada” seguido da empresa 02 “Outro problema relatado foi a 
burocracia, destaca-se a empresa 03 “São extremamente burocráticos e dificultam nosso 
trabalho, poderíamos exportar mais, mas está difícil entre a mídia atrapalhando, o governo e a 
burocracia está difícil, desanimador apesar de ser importante fiscalizar”. 
Constatou-se que as empresas pesquisadas consideram os acordos comerciais 
burocráticos e insuficientes para o mercado de carne bovina in natura, devido ao foco 
principalmente no Estado de Santa Catarina nos setores de carne suína e aves. Além disso, a 
imagem negativa da carne bovina brasileira com a operação Carne Fraca deflagrada pela 
Polícia Federal, que trouxeram restrições ou controles sanitários mais rígidos a importação de 
carne bovina de alguns países. Sendo assim, a Rússia anunciou no mês de Outubro de 2017, 
restrição na importação de carne bovina do frigorífico MataBoi e impuseram regras mais 
rígidas as empresas envolvidas na Operação Carne Fraca (BEEFPOINT, 2017).   
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Referente a percepção das empresas sobre o potencial do mercado Americano, 58,8% 
consideram como parcialmente, fato que está diretamente relacionado ao grau de exigência 
imposto pelos Estados Unidos no quesito sanitário e fitossanitário para a importação da carne 
bovina brasileira, sendo considerado um dos países mais exigentes nesse critério. Além disso, 
questionou-se sobre a aceitação da carne bovina brasileira pelo mercado Norte Americano. 
Constatou-se que 52,8% das empresas pesquisadas consideram regular a aceitação da 
carne bovina brasileira nos Estados Unidos, sendo que os Estados Unidos no ano de 2016 foi 
o segundo maior parceiro comercial do Brasil e representa 14,55% do comércio exterior 
brasileiro (INVEST & EXPORT BRASIL, 2017). Além disso, os Estados Unidos é o líder 
mundial produtor e consumidor do produto, considerando que 15% da carne consumida é 
importada de outros países (MAPA, 2016).  
Observa-se que mesmo com a boa relação comercial entre o Brasil e os Estados 
Unidos, sendo o segundo maior parceiro comercial do Brasil, a exportação de carne bovina 
brasileira não é bem aceita pelo mercado Norte Americano. Fator que pode estar relacionado 
com a exigência desse mercado, além dos Estados Unidos serem líder mundial na produção e 
consuma da carne bovina, podendo haver relutância na aceitação da carne bovina por parte 
dos produtores americanos desse produto. 
Nesse tópico contatou-se que as empresas que participaram dessa pesquisa 88,2% 
consideram de extrema importância os acordos comerciais para o seu crescimento no mercado 
externo, porém 70,5% das empresas admitem que conhecem de maneira parcial os acordos 
comerciais. Além disso, 76,5% consideram os acordos de carne bovina in natura de extrema 
importância, sendo que 52,8% consideram regular a aceitação carne bovina in natura nos 
Estados Unidos. Na sequência será abordado as principais barreiras enfrentadas pelas 
empresas pesquisadas na exportação de carne bovina in natura. 
 
4.2 Principais barreiras encontradas pelas empresas exportadoras no processo de 
exportação da carne bovina in natura 
 
O comércio internacional pode ser definido como o intercâmbio de bens e serviços 
entre diferentes países, devido as especializações no comércio, indústria ou serviço de cada 
nação (SEGRE, 2007). Com isso, o comércio internacional enfrenta diversas barreiras, 
dependendo da estrutura de cada país e suas leis. Nesse contexto, questionou-se as empresas 
pesquisadas sobre as principais barreiras enfrentadas no processo de exportação de carne 
bovina, e sobre a Operação Carne Fraca e a sua influência para as empresas pesquisadas.   
Questionou-se sobre as principais barreiras enfrentadas no processo de exportação de 
carne bovina, sendo que todas as empresas pesquisadas consideram extremamente importante 
as barreiras tributárias, a burocracia e as razões sanitárias e fitossanitárias.  Referente a 
burocracia no comércio exterior, o governo brasileiro lançou o Portal Único de Comércio 
Exterior ferramenta essa que possibilita maior transparência as ações e fortalecimento com o 
Ministério de Relações Exteriores, além do Programa de Desburocratização e Simplificação 
das Ações de Governo que unido com o Plano Nacional de Exportações visa estimular o 
comércio exterior brasileiro (GOVERNO DO BRASIL, 2015). Porém, mais ações são 
necessárias para fomentar esse setor, ações que visam facilitar os processos de exportação, 
processo esse que por si só já é desafiador e cheio de riscos para as empresas.  
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Nas razões sanitárias e fitossanitárias, está diretamente relacionado ao grau de 
exigência imposto pelos Estados Unidos a importação de carne bovina in natura brasileira. 
Sendo assim, o governo Brasileiro e dos Estados Unidos divulgaram um modelo piloto de 
certificado sanitário e fitossanitário eletrônico, que busca reduzir as fraudes futuras e redução 
do tempo de entrada de mercadorias que necessitem o certificado sanitário e fitossanitário 
(INVEST & EXPORT BRASIL, 2017).  
Na sequência questionou-se sobre a influência da crise brasileira e a Operação Carne 
Fraca nas empresas pesquisadas e se afeta diretamente na relação das parcerias com outros 
países, sendo que 88,2% das empresas pesquisadas consideram extremamente influente a 
Operação Carne Fraca, além de 94,1% das mesmas afirmarem que tiveram influência direta 
em suas exportações e parcerias comerciais. Sendo assim, a Operação Carne Fraca, causou 
grandes dados a imagem da carne bovina brasileira, imagem essa que será difícil ser 
recuperada, exigindo assim atitudes dos governantes e resistências das indústrias brasileira. 
No tópico seguinte será abordado as ações de melhorias e investimentos das empresas 
pesquisadas.  
 
4.3 Ações de melhoria que fomentem a ampliação das exportações de carne bovina in 
natura do Brasil 
 
Os acordos comerciais realizados entre os países, consistem em exigências específicas 
para a aceitação de tal produto daquele país, com isso, exigindo algumas modificações por 
parte do governo e muitas vezes adequações por parte das empresas que fabricam tal produto. 
Nesse contexto questionou-se as empresas sobre a realização de investimento para o 
cumprimento das exigências dos acordos comerciais de carne bovina, e quais adequações 
seriam realizadas, outra questão foi sobre indicação de melhorias para a fomentação das 
exportações de carne bovina in natura brasileira para outros países. Sendo assim, questionou-
se sobre ações de melhorias para adequações dos acordos comerciais de carne bovina,  
Além disso, questionou-se sobre quais seriam as adequações realizadas para se adaptar 
aos novos acordos comerciais para a exportação de carne bovina, sendo assim, as principais 
respostas obtidas foram melhorias em infraestrutura e na contratação de mão-de-obra 
especializada. De acordo as empresas as principais ações de melhorias são incentivos por 
parte do governo e mão de obra qualificada, conforme destacado pela empresa 01“As 
melhorias poderiam ser no investimento em pesquisas, feiras do setor, mão de obra 
qualificada para auxiliar na exportação, associação atuante”. Seguinte pela empresa 02 “Mais 
mercados para exportação; menos corrupção; menos prioridade aos grandes; parceiras entre os 
pequenos do setor” e por último pela empresa 03 “Poderíamos ter mais incentivo, com apoio 
de mão de obra, isenção de impostos para exportação e rapidez na burocracia”. 
Conforme os principais comentários das empresas pesquisadas, constatou-se que 
existe uma lacuna no apoio as pequenas e médias empresas desse setor. Além disso, na 
necessidade de mais acordos comerciais para a fomentação do setor de carne bovina, mesmo 
com o crescimento significativo de 637% na exportação de carne bovina e com o aumento de 
106 para 142 países parceiros comerciais do Brasil no decorrer dos anos de 2000 a 2013 
(BENDER FILHO; CORONEL; MORAES, 2016). Demonstrando assim, que o setor possui 
capacidade de expandir, mesmo com as várias barreiras e dificuldades enfrentados, porém 
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necessita do apoio do governo, tanto em ações de divulgação e fortalecimento da imagem da 
carne bovina brasileira, como em ações de desburocratização e facilitação dos diversos 
processos de comércio exterior.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Esse estudo buscou analisar a relação comercial entre o Brasil e os Estados Unidos 
voltados ao setor de exportação de carne bovina in natura. Quanto ao perfil das empresas 
exportadoras de carne bovina brasileira, constatou-se que 17 das empresas participantes 
41,2% são do estado do Rio Grande do Sul, 35,3% do estado de Santa Catarina e 23,5% do 
estado do Paraná. Sendo assim, 52,9% são empresas de médio porte que possuem de 100 a 
499 empregados. Além disso, 76,3% das empresas optaram pelo serviço terceirizado de 
comércio exterior, sendo que 41,1% das empresas possuem frequência trimestral de processos 
de exportação.  
Os principais destinos das exportações, além dos Estados Unidos são Argentina, Chile 
e Uruguai, dando destaque assim para os países membros do MERCOSUL. 
Na sequência apresentou-se as barreiras encontras pelas empresas exportadoras de carne 
bovina in natura do Sul do Brasil, questionou-se sobre as principais barreiras enfrentadas no 
processo de exportação da carne bovina, sendo que todas as empresas citaram as barreiras 
tarifárias, burocracia e as razões sanitárias e fitossanitárias.   
Quanto ao grau de importância e influência da Operação Carne Fraca e nas parcerias 
comerciais, constatou-se que 88,2% consideram de extrema importante a Operação Carne, 
sendo que 94,1% das empresas pesquisadas consideram tal operação extremamente influente 
nas parcerias comerciais. Sendo assim, as empresas exportadoras mesmo com algumas ações 
realizada pelo governo brasileiro para desburocratizar e facilitar o comércio exterior, ainda 
enfrentam dificuldades para realizar tal processo e ter acessos a novos mercados, isso se 
intensificou com a Operação Carne Fraca. 
Como sugestão para estudos futuros, sugere-se estudo sobre os reflexos da Operação 
Carne Fraca para o setor de carne bovina e as consequências no setor de comércio exterior 
brasileiro, bem como a realização de um paralelo com a percepção do órgão público de apoio 
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